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Médicos apontam problemas que afetam a voz 
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Dieta de alho ajuri á a 
baixar colesterol 

Tosse e rouquidão' podem, 
ser sintomas de doenças 
graves, descobertas em 

geral em estágio avançado 
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FFl specialistas alertam: tosse por 
mais de duas semanas,  rouqui-
dão, mudanças no timbre não 

são fatos corriqueiros, mas sintomas 
de problemas que podem estar atin-
gindo o aparelho responsável pela pro-
dução da voz. As doenças, que vão des-
de calo nas cordas vocais até um cân-
cer na laringe, geralmente são detecta-
das em estágios adiantados. "As pes-
soas deveriam dar maior importância 
a esses sinais emitidos pelo organis-
mo", alerta o professor de otorrinola-
ringologia da Universidade Federal de 
São Paulo, Paulo Pontes. 

Não é o que ocorre. Normalmente, 
pacientes recorrera a um profissional 
de saúde quando todo o repertório de 
soluções caseiras já está esgotado. En-
tre as medidas mais comuns estão 
mascar gengibre, gargarejos, tomar pe-
quenas doses de bebida alcoóliça e até 
chupar gelo. 

O problema ganha dimensões ainda 
maiores quando afeta profissionais 
que necessitam manter a voz em boas 
condições. É o caso de professores, 
operadores de telemarketing e locuto-
res, "Há profissionais que são obriga-
dos a se afastar da atividade por não 
poder contar com a voz", conta Paulo 
Pontes. Parte dos problemas, esclarece 
o professor, poderia ser evitada desde 
que medidas fossem adotadas. 

Adaptação — A voz é produzida na 
laringe. "Essa, no entanto, não é a fun-
ção essencial do órgão", explica Pon-
tes. Segundo ele, o papel fundamental 
da laringe no organismo é proteger as 
vias respiratórias. Ela faz a seleção do 
que deve passar para os pulmões e o 
que deve ser enviado para o estômago. 
"Como um guarda de trânsito, ela fe-
cha uma passagem e libera outra, e vi-
ce-versa." 

Além disso, quando detecta secre- 
I ções e corpos estranhos, ela apresenta 
1  um mecanismo reflexo de expulsão: a 

tosse. "Nesses momentos, o ar dos pul-
mões passa pela laringe a um velocida-
de de 120 quilómetros por hora', con-
ta. Essa reação ajuda na expulsão, 
mas pode, com ii -a tempo, provocar 

a traurnaa,riasseoralas vocai&-ssssaisii 
A emissão de voz é uma função da 

laringe adquirida com a evolução da 
espécie, diz Pontes. Para que essa ativi-
dade seja desempenhada, de maneira 
adequada, é preciso que as cordas vo-
cais — pregas existentes dentro da la-
ringe — estejam em perfeitas condi-
ções e sejam simétricas. "Qualquer di-
ferença entre elas pode provocar difi-
culdades." Para a qualidade do som 
também é importante que boca, nariz 
e faringe sejam saudáveis. "Há vários 
fatores que influenciam a qualidade da 
voz: a rigidez da mucosa da faringe, a 
sua umidade e a respiração", afirma. 

Respiração — O uso incorreto da res-
piração, o volume inadequado e o es-
forço desnecessário para falar podem 
fazer com que a pessoa apresente um 
desgaste nas cordas. A tensão a que 
elas são submetidas provoca reações 
inflamatórias. Infecções virais, como 
resfriados, também podem levar a um 
edema das cordas. 

"Se o problema ocorrer por um pe-
queno período, é recomendado que a 
pessoa poupe a voz", diz o professor. 
Com  o tempo, o problema regride. Os 
casos em que a inflamação persiste e 
não é tratada evoluem para o calo 
vocal. A rouquidão é o principal sin-
toma do distúrbio. "O problema atin-
ge principalmente crianças e mulhe-
res, antes da menopausa", diz. Se-
gundo ele, isso ocorre por caracterís 
ticas anatómicas. "No homem, a la-
ringe é mais protegida." Depois da 
menopausa e com a alteração dos 
hormônios, a incidência de calos vo-
cais nas mulheres diminui. 

M cordas vocais também podem 
ser atingidas por pólipos, formações 
nas quais proliferam vasos sangüíneos 
e tecidos. "Geralmente, o portador do 
problema fica afónico." Somente a ci-
rurgia pode resolver o distúrbio. Há, 
ainda, os casos de câncer de laringe —
que atingem geralmente homens que 
ingerem álcool e fumantes. 

Outro problema ique pode ocorrer é 
a paralisia da corda vocal. O distúrbio 
tem duas formas, unilateral ou bilate-
ral. As causas do problema vão desde 
seqüelas de problemas cardíacos, neu-
rológicos até infecções virais. Há, ain-
da, quem perca a voz por desequilí-
brios emocionais e por stress. "O trata-
mento para grande parte dos proble-
mas é feito pelo otorrino e com um fo-
noaucliólogo", conta. "Boa parte das 
pessoas fala de forma incorreta por 
hábitos sociais, problemas de postura 
e tensões", diz. 

O consultor da seção de 
Saúde do "Estado" é o 

cardiologista Wagner Ibrahim, 
do Instituto do Coração 

NOVA YORK — Homens com 
nível moderadamente alto de co-, 
lesterol no sangue e pressão arte?' 
rial igualmente alta devem  rn 
cluir alho na dieta diária. O ex-
trato de alho, segundo um estudo 
feito por cientistas da Brown .: 
University e da East Carolina s -
University, nos Estados Unidos,;- 
tem o efeito de baixar o coleste-
rol. O estudo foi feito com 75 pa-
cientes, entre 32 e 60 anos. Todos'- 
eram saudáveis e com níveis de 
colesterol entre 220 e 290 
gramas por decilitro. As autori- -S 
dades de saúde dos EUA reco-',: 
mendam níveis até 200 mg, ou,- 
menos. O estudo mostrou que os,: 
pacientes que receberam extrato 
de alho, por seis meses, reduzi: -  
rani, a taxa de colesterol entre 5%,, 
e 8%. 

Auto-exame identifica '- 
tumor na tireóide 

NOVA YORK — Especialistas 
estão sugerindo às pessoas que , 
estiquem o pescoço para identifi-* 
car um tipo comum, porém poli s  
co percebido, de câncer. A tireói-:. 
de, uma pequena glândula locali-
zada na base do pescoço, ajuda á 
regular o crescimento na infãn- .-
cia e uma variedade de funções 
na idade adulta. Segundo a Asso-
ciação Americana de Endocrino-
logistas Clínicos, um auto-exame -a 
simples pode ajudar a detectar.' 
nódulos suspeitos que podem ser 
cancerígenos. "É algo muito sim: 
pies, que se pode fazer enquanto 
se escova os dentes", disse o mé 
dico Stanley Feid. O câncer de 
reóide atinge três vezes mais ho-
mens, principalmente ria faixa 
etária entre 25 e 65 anos. 

Antisséptico bucal 
confunde consumidor 

NOVA YORK — Verde, vermelho„ 
azul ou transparente? O arco-íris de 

-aiirtisAépticos-bucais clisponíveis 
de ser muito confuso para os consu--; 
midores, concluiu a Academia Geral 
de Odontologia dos Estados Unidos, ‹ 
durante encontro ocorrido em Chi-
cago. Segundo a academia, as vendas: 
desses produtos continuam aumen-: 
tardo, enquanto o público continua 
mal informado sobre sua ação. Os 
consumidores, segundo a academia, 
acreditam erroneamente que esses 
antissépticos — que funcionam ba-
sicamente como refrescantes bucais -
- podem limpar os dentes e substi- -  
tuir assim a escovação. "Independen-
temente da cor que tenham, os antis-
sépticos não têm valor terapêutico", 
alertou o porta-voz da entidade ,  mé-
dico Paul Bussman. 

Supervegetais vão 
melhorar alimentação 

LONDRES — Se consumir ve-, 
getais faz bem à saúde, o que di-, 
zer dos supervegetais? Nos labo-
ratórios do Instituto de Pesqui-' - ' 
sa de Alimentos em Norwich, na, 
Inglaterra, cientistas estão de-, 
senvolvendo novos tipos de bró- .  
coli, enriquecido com as subs-
tãncias químicas que tornam es- .  
se  alimento mais saudável. 
Quando esses vegetais "turbina-
dos" chegarem ao mercado, o 
que está previsto para breve, se-' 
rá possível consumir com uma -
só porção o equivalente a cinco 
refeições de frutas e vegetais 
diárias, garantindo aumento da 
proteção contra câncer e doen-
ças cardíacas sem ter de incluir 
o produto em três refeições diá- - 
rias. 

Substância em uva 
protege contra câncer 

WASHINGTON — A expressão 
"saúde", quando se brinda com vi-
nho, passa a ter significado real. 
Pesquisadores que trabalham com 
cultivos celulares e animais de la-
boratório descobriram que uma 
substância presente nas uvas, cha-
mada resveratrol, pode impedir 
que as células se tornem cancerí-
genas e inibir a propagação de cé-
lulas malignas. Segundo John Pez-
zuto, da Universidade de Illinois, 
foram feitos centenas de testes em 
busca de compostos anticarcino-
gênicos em alimentos não tóxicos 
e amplamente disponíveis. Os 
cientistas descobriram que a uva 
era a melhor. "De todas as plantas 
testadas e de todos os compostos 
vistos, esse é o mais promissor", 
disse Pezzuto. 


